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RESUMO

Os estuários são áreas de grande importância ecológica, devido a sua produtividade
biológica, que os torna importantes criadouros de espécies de peixes e crustáceos
de elevado interesse econômico, além de serem importantes áreas de pesca
artesanal.

Objetivou-se neste estudo, a determinação dos hábitos alimentares dos peixes de
ocorrência em Cananéia, SP, Brasil, através da análise do conteúdo estomacal.

A análise do espectro trófico das espécies estudadas da familia Gerreidae, permitiu
agrupá-Ios como: comedores de poliquetas, algas e crustáceos (Eucinostomus
gula, Eucinostomus argenteus , Eucinostomus melanopterus e Diapterus
olisthostomus) e como comedor de algas e peixes, Diapterus rombeus.

Trata-se de um grupo de comedores de organismos bentônicos.

Palavras chave: Alimentação de peixes, Ictiologia, Cananéia, SP.,Gerreidae.

ABSTRACTS

Estuaries are areas of great ecological importance owing to their biological
productivity which makes them important genereturs offish and crustacean species
of high economic value. They are also important for small-scale fishermen.

The objective of this study is to determine the eating habits of fish which are found
in Cananéia, São Paulo, Brazil through stomach content analysis.
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The trophic spectrum analysis of the Gerreidae family species studied allows the
following groupings: polichaete, algae and crustacean eaters (Eucinostomus
gula, Eucinostomus argenteus , Eucinostomus melanopterus e Dlapterus
olisthostomus); algae and fish eaters, Diapterus rombeus.

This study deals with bentonic organism eaters.

Key words: Fish alimentation, Ictiology, Cananéia, S.P., Gerreidae.

INTRODUÇÃO

Existem aspectos importantes no estudo de
áreas estuarinas bordejadas por mangues. Com o
trabalho pioneiro de lUDERWAlDT (1919) no litoral
paulista, com caracterização da área manancial e as
espécies habitantes, abrigam-se novos horizontes
para diversos estudos ecológicos desta natureza.
São áreas de grande importância ecológica, devido a
sua elevada produtividade biológica que as torna
importantes criadouros para várias espécies de peixes
e crustáceos marinhos de elevado interesse
econômico YANEZ- ARANCIBIA & SANCHES-Gll
(1987), além de serem importantes áreas de pesca
artesanal (MOURÃO, 1971; RIBEIRO NETO E
OLIVEIRA, 1989; GRASSO, 1994).

Em condições naturais os ecossistemas desses
locais funcionam como base de uma matriz
balanceada de interrelações bióticas e este balanço
natural é altamente vulnerável a interferência do
homem (YANEZ-ARANCIBIA & DAY, 1985; PAIVA
FilHO, 1982).

Na região de Cananéia existem poucos estudos
sobre as comunidade de peixes em seu conjunto, tais
como as de RADASEWSKY (1976); SINQUE &
YAMANAKA (1982); ZANI-TEIXEIRA (1983) e
CORREA (1987). A maior parte dos estudos realizados
referem-se à aspectos da biologia de espécies e/ou
famílias, particularmente as de valor comercial, tais
como os de CARVALHO (1953); MONTES (1953);
PINTO (1958); SADOWSKY (1958, 1973);
RICHARDSON & SADOVWKY (1960); MISHIMA &
TANJI (1981, 1982); GOMES E cols. (1983, a,b,
1990, 1992); JORDÃO e cols. (1992); SCORVO
FilHO e cols. (1992) e GODINHO e cols. (1993).

Portanto, com o aumento da intensidade das
interferências humanas (portos e ancoradouros,
esgotos domésticos e industriais, pescas comerciais
e com propósito recreativo) sobre esses ecossistemas
vitais a sobrevivência de muitas espécies, cresce
também a necessidade de estudos mais objetivos e
criteriosos sobre áreas estuarinas.

Este trabalho é parte do projeto sobre
alimentação de todas as espécies encontradas na
região estuarina, juntamente com estudos sobre
reprodução, distribuição e ecomorfologia, que serão
publicados futuramente.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área estudada

O Complexo estuarino lagunar de Cananéia
está situado ao sul do Estado de São Paulo; a 2501'S
de latitude e 47 55'W de longitude, estendendo-se
desde a desembocadura do Rio Ribeiraaté o Canal
de Ararapira, com cerca de 110 km de comprimento.
É composto por um sistema de canais e lagunas,
protegido do mar aberto pelas Ilhas Comprida e do
Cardoso, circundado a leste pelo mar de Cubatão e

ao sul pela Baía de Trapandé (CAMARGO,1982).

Segundo TEIXEIRA (1969) e TUNDISI, (1969)
a região é considerada como um complexo estuarino-
lagunar, devido as condições de oligohalinidade e de
instabilidade, características de estuário e pela
ocorrência de lagoas costeiras na região. Comunica-
se com o Oceano Atlântico pelas Barras de Cananéia
(ao sul) e a de Icapara (ao norte). Ao norte apresenta
um único canal (chamado de Mar pequeno), que em
direção ao sul, reparte-se em dois braços: o Mar de
Cananéia e o Mar de Cubatão (Fig. 1).

A Ilha de Cananéia tem comprimento de 27 km
e largura variável entre 1 a 5 km. Os canais que
circundam possuem ";e 1 a 3 km de largura e são
rasos, pois possuem uma média de 4 m de
profundidade, embora atinjam localmente
profundidades de até 20 m. As áreas mais rasas
(menos de 4 m) ocupam posição opostas às partes
mais profundas, aparecendo ainda conjuntos de ilhas
(Pai Matos, Boqueirão, Garça, Furadinho, etc.).
Associados a estas ilhas desenvolvem-se
manguezais, do mesmo modo que nas margens de
canais de maré, (SUGUIO e cols., 1987).
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Figura 1 - Mapa da área do complexo estuarino-Iagunar de Cananéia, SP.

Estudos demonstraram a existência de barras
arenosas que são bastante instáveis, provocando
sérios problemas à circulação de embarcações pela
área da barra de Cananéia. Estas formações arenosas
são constituídas por areia bem selecionadas com
ondulações de porte e comprimento de onda
pequenos, com as linhas de crista arqueadas e com
concavidade voltada para a "barra", indicativos de um
regime de interior, de baixa energia e alta resistência
ao escoamento, (TESSLER e cols., 1987).

As coletas foram realizadas nos Mares de
Cananéia (denominado Baixo Estuário) e Cubatão
(denominado Alto Estuário), apresentando
características de praias arenosas e salinidade alta e
manguezais com desembocadura de rios com baixa
salinidade. Foram realizadas sete campanhas de
coletas no período de abril de 1994 a maio de 1995,
utilizando-se o barco Albacora, pertencente ao 10/
USP, com 14 metros de comprimento.

As amostras foram provenientes das capturas
diurnas: cinco pontos de arrasto de fundo (A1 a A5)e
quinze pontos para amostras com lanços de picaré,
sendo três (R1 a R3) realizados no RioTaquari e Rio
Itapitangui, dois (B1 e B2) na Barra e os demais C1
aC10), distribuídos entre a Baiade Trapandé, Marde
Itapitangui e Mar de Cubatão. Fig. 1.

Os arrastos de fundo foram realizados no centro
do canal estuarino, com tempo de 5 minutos e
velocidade aproximada de 2 nós, com uma rede de
porta de 16,7 m de comprimento na tralha inferior e
malhas de 30 mm no sacador.

Os lanços de picaré foram realizados nas regiões
marginaise de baixios,com uma rede de 42,70 mde
comprimento, 4,70 m de altura e malha de 12 mm
entre-nos (24 mm esticada).

Todo o material coletado foiconservado no gelo
e levado ao laboratório da Base de Cananéia Em
seguida foi realizada a triagem, identificando-se as
espécies de acordo com FIGUEIREDO E MENEZES
(1978, 1980) e MENEZES E FIGUEIREDO (1980,
1985). Logo após, os peixes foram medidos e pesados.

Para análise quantitativa e qualitativa do
conteúdo alimentar, retirou-se os estômagos,
amarrando-se as pontas para não perder o conteúdo
alimentar. Em seguida eles foram colocados em
formol neutralizado a 10% para transporte até o
laboratório da PUCCAMP onde foram examinados,
utilizado-se o método gravimétrico com determinação
do peso úmido descrito por GLENN & WARD (1968),
associado ao método descrito por BENVENUTE
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(1990) que consiste em colocar o conteúdo estomacal
uniformemente em uma placa de Petri, não
ultrapassando 1 mm de espessura, seguida da
determinação da área total ocupada por cada ítem,
através de um papel milimetradocolocado sob a
placade Petri.Assim,obteve-se o peso de cada ítem
alimentarporrelaçãodiretado peso totaldoconteúdo
e suas áreas ocupadas.

Para identificaçãodos itens alimentares, utili-
zou-se BARNES (1984) e para cada item foi calculado
a freqüência de ocorrência (FOC), a frequência relativa
(FR) e descontando a matéria orgânica não
identificada, a (FR").

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise do conteúdo estomacal de
Eucinostomus gula com classes de tamanho entre
50-100 mm, indicou uma alimentação baseada em
poliquetas, algas filamentosas e crustáceos
bentônicos, (Tab.l, Fig.2), enquanto os de classe de
tamanho entre 100-150 mm, poliquetas e algas (Fig.
3). Estudos qualitativos do hábito alimentar desta
espécie, tem demonstrado que se alimenta
principalmente de poliquetas e copepodos e pequenas
quantidades de anfípoda, ostracoda, moluscos e
matéria vegetal (LlNTON, 1905; SMITH, 1907; REID,
1954; SPRINGER AND WOODBURN, 1960). Estes
trabalhos não citam os tamanhos do peixes
examinados; contudo Springer & Woodburn(1960)
afirmam que copépodos não estão presentes em
espécimes maiores que 45 mm. Esta afirmação está
em desacordo com nossos resultados, pois
encontramos copépodos como parte da alimentação
de peixes com mais de 50 mm. ODUM (1971)
também encontrou para espécimes de E. gulade 19
a 70 mm, uma dieta de amphipodas (41%) e
copépodos (33%), na estação seca e amphipoda
(37%) e insetos (38%) na estação das chuvas.

AUSTIN & AUSTIN (1971) encontraram uma
dieta de crustáceos (82%) e matéria vegetal (17%)
para esta espécie. AMARAL E MIGOTTO (1980),
ARENAS GRANADO (1992), AMARALecols. (1994),
GASALLA & SOARES (1995) e SOARES e cols.
(1995) descreveram uma dieta principalmente de
poliquetas, enquanto que HUERTA-CRAIG (1986)
ap~nta uma dieta principalmente de crustáceos (50%),
pohquetas (30%) e matéria vegetal (10%).

O espectro alimentar de Eucinostomus
argenteus, de classe de tamanho entre 50-100 mm
indica que se alimenta principalmente de crustáceo~
bentônicos, poliquetas,moluscos e algas filamentosas

(Tab. I, Fig. 4), enquanto os de classe de tamanho
entre 100-150 mm, principalmente de poliquetas,
crustáceos bentônicos e moluscos (Fig.5). SPRINGER
& WOODBURN (1960), em Tampa Bay, encontrou
para esta espécie, uma alimentação baseada
principalmente em poliquetas,copépodos e pequenos
moluscos, em acordo com nossos resultados. ODUM
& HEALD (1972) determinaram também uma
alimentação baseada emcrustáceos, principalmente e
rnoluscos e matéria vegetal como alimentos
secundários. SOARES & cols. (1989), afirmamseresta
espécie,comedora decrustáceosbentônicos, enquanto
que ARENAS-GRANADOS (1992), que ele come
principalmente Thaliacea e crustáceos, e poliquetas
como alimento secundário. SOARES e cols. (1995)
determinaram uma alimentação baseada em
invertebrados bentônicos, principalmente poliquetas e
FLORENTINO&SOARES(1997)tambémdeterminaram
um predomíniode poliquetas e copépodos, e tele6steos
somente no inverno. GASALLA E SOARES (1995)
encontraram copepodos como principal alimento desta
espécie, no Saco Mamanguá, Parati. Estas
observações, parecem estar de acordo com SAZIMA
(1986)de queeste peixe captura seu alimento cavando
o substrato com o auxílio da boca retrátil.

O espectro alimentar de Eucinostomus
melanopterus, de classe de tamanho entre 50-100
mm, indica que se alimenta principalmente de
crustáceos bentônicos e poliquetas(Fig. 6), enquanto
os de classe de tamanho entre 100-150 mm, de
matéria vegeta.l, crustáceos, poliquetas e peixes.
(Tab. I, Fig. 7). HUERTA-CRAIG (1986) encontrou
para esta espécie, uma dieta de poliquetas (67%) e
matéria vegetal (27%) e ARENAS-GRANA DOS
(1992), de poliquetas, crustácea e Thaliacea.

Diapterus olisthostomus, de classe de
tamanho entre 50-150 mm, alimenta-se principalmente
de algas filamentosas, crustáceos e poliquetas. (Tab.
I, Fig. 8). FURTADO (1969), encontrou para esta
espécie na região estuarina do Ceará, anelídeos
como principal alimento e insetos e crustáceos como
alimentos secundários.

Diapterus rhombeus, de classe de tamanho
entre 50-100 mm, alimenta-se principalmente de
Matéria vegetal e crustáceos (Fig. 9), enquanto os de
classe de tamanho entre 100-150 mm, de peixes,
crustáceos e algas. (Tab.l, Fig. 10). SOARES e cols.
(1995) afirmam ser esta espécie, comedora de
invertebrados bentônicos, principalmente poliquetas
e GASALLA & SOARES (1995) uma dieta
principalmente de copépodos. ARENAS-GRANADOS
& ACERO (1992), estudando alimentação dos
Gerreidae na região estuarina do Caribe Colombiano,
encontrou como principais itens alimentares de D.
rhombeus algas, gastr6podes e crustácea.

Rev. Bioikos, PUC-Campinas, 12 (I): 7-18,1998
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Figura 2 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos ítens alimentares de E.gula (50-100 mm).
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Figura 3 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânicae areia dos ítens alimentaresde E. gula (100-150mm).
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Figura 4 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos ítens alimentares de E. argentus (50-100 mm).
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Figura 5 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos ítens alimentares de E. argentus (100-150 mm).
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Figura 6 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos ítens alimentares de E. melanopterus (50-100 mm).
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Figura 7 -Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos ítens alimentares de E. me/anopterus (100-150 mm).
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Figura 8 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos ítens alimentares de D. olisthostomus (50-150 mm).

Figura 9 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos ítens alimentares de D. rhombeus (50-100 mm).
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Figura 10 - Freqüência de Ocorrência (barra cinza) e Freqüência Relativa (barra preta) descontados matéria
orgânica e areia dos [tens alimentares de D. rhombeus (100-150 mm).
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